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WASHINGTON - Pela primeira 
vez, desde que o Brasil decretou uma 
moratória, há um ano, um Ministro 
da Fazenda é recebido aqui num cli-
ma amistoso. Ao contrário do que 
aconteceu com Dílson Funaro e Luiz 
Carlos Bresser Pereira, que traziam 
na bagagem propostas que eram con-
sideradas como um convite à con-
frontação com os credores, Maílson 
da Nóbrega é aguardado na capital 
americana como alguém que vem 
disposto a solucionar um problema 
que há doze meses angustia os ban-
queiros. 

- Se as coisas caminharem na prá-
tica de acordo com as declarações 
públicas do novo Ministro, o impasse 
que perdurou todo esse tempo está 
de fato próximo de seu fim - comen-
tou um porta-voz do Departamento 
de Estado. 

A expectativa é idêntica no Depar-
tamento do Tesouro e no Federal Re-
serve, o banco central americano: 

- O Secretário James Baker III tem 
mais esperanças dessa vez. Nossa 
previsão é de que Maílson da Nóbre-
ga virá munido do mesmo bom senso 
que vem pautando suas iniciativas. 
E isso já significa meio caminho an-
dado no sentido de uma solução 
tranquila para o problema brasileiro 
- disse um dos assessores de Baker. 

A presença de Maílson em Was-
hington servirá, também, para ini-
ciar as negociações com o Fundo Mo- 

netario Internacional, para a 
obtenção de um empréstimo stand-
by - que poderia alcançar até a US$ 2 
bilhoes. O primeiro compromisso ofi-
cial do Ministro da Fazenda, aqui, 
será um café-da-manhã hoje com Yo-
kinori Ito e Makoto Suganawa, re-
presentantes do Eximbank japonês. 
Depois de uma reunião com o Em-
baixador Marcílio Marques Moreira 
e um almoço na Embaixada do Bra-
sil, Maílson da Nóbrega vai ao Te-
souro conversar com o Secretário 
Baker. 

Amanhã ele tomará o café na resi-
dência do Embaixador em compa-
nhia de um grupo de deputados e se-
nadores americanos. Logo depois 
seguirá para o Banco Mundial, onde 
terá encontros com vários diretores -
e uma reunião a sós com seu Presi-
dente, o americano Barber Conable. 
A tarde o Ministro estará conversan-
do com o Presidente do Federal Re-
serve, Alan Greenspan, e à noite jan-
tará com o Diretor Executivo do 
Fundo Monetário Internacional, Mi-
chel Camdessus. 

Quinta-feira, seu último dia em 
Washington, será dedicado à assem-
bléia geral do BID: Maílson dará o 
voto brasileiro para a eleição do no-
vo presidente do Banco. A ameaça 
de retaliações comerciais dos EUA 
contra o Brasil, devido aos atritos 
entre os dois países por causa da po-
lítica de reserva de mercado para a 
informática, é o principal tema da 
conversa que Maílson da Nóbrega 
pretende ter com o Vice-Secretário 
de Estado, John Whitehead. 


